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ARTIGO

ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO E 
GESTÃO PÚBLICA NO BRASIL

Rural

Parecis SuperAgro abre calendário 
de feiras em 29 de março

CAMPO NOVO

Principal feira de tecno-
logia e negócios do agro 
mato-grossense, a Parecis 
SuperAgro abrirá os por-
tões em 29 de março em 
Campo Novo do Parecis, 
dando início ao calen-
dário estadual de feiras 
agrícolas. Com programa-
ção focada em inovação e 
sucessão na gestão rural, 
o evento mantém a proje-
ção de reunir uma média 
diária de 5 mil pessoas 
no parque de exposições 
Odenir Ortolan.

“Atualizamos nossa 

Serão quatro dias 
de evento com dia 
de campo e
leilões, entre outros

Principal feira tecnológica do agro estadual chega à 13ª edição

programação, adequando 
as atrações para o contex-
to político e econômico 
que temos hoje e estamos 
prontos para receber os vi-
sitantes de forma segura”, 
observa o presidente do 
Sindicato Rural de Cam-
po Novo do Parecis, Bruno 
Giacometti. O sindicato 
é quem promove a feira 
agrícola, que mantém o 
formato de palestras téc-
nicas, vitrine de produtos 
e serviços, dia de campo e 
leilões de gado.

Principal evento da-
quele que é considerado 
município "símbolo" da 
diversificação do agro 
mato-grossense, a Parecis 
SuperAgro terá em sua 
programação uma análise 
sobre a conjuntura polí-
tica nacional, o cenário 
internacional e seus refle-

xos para o agro brasileiro 
e assuntos de vanguarda, 
como crédito de carbono.

“Além disso, teremos 
um case de sucessão fami-
liar bem sucedido e uma 
palestra focada em inspi-
rar as famílias do agro que 
estão passando por essa 
situação”, informa Giaco-
metti.

A Parecis SuperAgro 
ocorre durante quatro 
dias. A programação co-
meça em 29 de março e 
vai até 1º de abril e foi 
totalmente adaptada aos 
mais atualizados proto-
colos de biossegurança 
para prevenção à Co-
vid-19.

EDIÇÃO 2023 - Já está 
definida a data da Parecis 
2023! A 14ª edição da fei-
ra será de 28 a 31 de mar-
ço de 2023.

Dialog  - Assessoria

BARRA DO BUGRES

Uma parceria entre a 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social e Sin-
dicato Rural de Barra do 
Bugres foi possível distri-
buir cestas básicas nas co-
munidades rurais do mu-
nicípio. A distribuição faz 
parte do projeto do Sindi-
cato Rural, a Campanha 
Agro Fraterno, atendendo 
as famílias em situação de 

Assistência Social e Sindicato Rural atendem 
famílias nas comunidades rurais

Assessoria
vulnerabilidade social em 
razão da pandemia.

A iniciativa do Sindica-
to Rural de levar alimen-
tos até as famílias tem o 
objetivo de priorizar as fa-
mílias residentes na zona 
rural. No último dia 8 de 
fevereiro foram atendidas 
as Comunidades Campo 
Verde e Cabaças. Na se-
quência foram atendidas 
as comunidades João e 
Maria e Buriti Fundo, com 
59 famílias que foram 

identificadas pela equipe 
volante do CRAS União.

Na ação estava presente 
a equipe do Sindicato Ru-
ral e a equipe volante do 
CRAS União, a Assistente 
Social e a Psicóloga.

A Campanha Agro Fra-
terno é um movimento li-
derado pelo Sistema CN/
SENAR, pela OCB e pe-
las entidades do Instituto 
Pensar Agro (IPA), em par-
ceria com os Sindicatos 
Rurais.

Traçar estratégias, direcionar recursos e estabelecer objetivos são práti-
cas pertinentes ao planejamento periódico de qualquer empresa, e que 
levam em consideração sua capacidade de execução. É possível extra-
polar essa abordagem também para a administração pública — não por 
acaso, especificamente no caso brasileiro, usa-se a expressão “choque 
de gestão”, capaz inclusive de ajudar no enfrentamento de crises agu-
das em organizações estatais.
Observando-se o cenário no Brasil sob uma perspectiva histórica, fica 
evidente a repetição de dificuldades na administração pública decor-
rentes de problemas passados não devidamente resolvidos. Certamente 
os casuísmos de diversos governos reverberaram nas políticas públicas 
e sociais ao longo do tempo, mas há um ponto nevrálgico constante-
mente relegado a um papel secundário: a adoção de boas práticas de 
administração pública, nos moldes do que já se faz há muito tempo no 
setor privado.
Uma das origens dessa questão está associada ao descompasso entre o 
que se ensina nos cursos superiores de Administração quanto se trata 
de gestão pública e os conceitos mais atuais aplicados às empresas pri-
vadas, lacuna que fica ainda mais visível quando se comparam as re-
alidades do Brasil e de países desenvolvidos como os Estados Unidos.

Como destaca o consultor de 
empresas Stephen Kanitz, o 
ensino de gestão pública na gra-
duação e na pós-graduação nas 
escolas brasileiras ainda carece 
de paradigmas alinhados com 
o que se faz de melhor no ex-
terior. Economista, ex-colunista 
da Revista “Veja” e ganhador do 
“Prêmio Jabuti” pelo livro “O 

Brasil que dá certo”, Kanitz apresentou esse panorama em sua partici-
pação como convidado de dezembro de 2021 do MESA AO VIVO, es-
paço de debates no canal do YouTube da Mesa Corporate Governance.
Como relata Kanitz, não foi sem um certo grau de animosidade que as 
primeiras escolas de Administração sugiram, ainda no século 19. Hou-
ve resistências iniciais de outras instituições correlatas, mas as escolas 
de gestão conseguiram se impor — mesmo diante da antipatia de uni-
versidades renomadas, aos poucos foram formando uma nova classe 
profissional de administradores e conquistando força política.
Um importante impulso, nos Estados Unidos, veio da necessidade de 
profissionalização das famílias empresárias, já no século 20, fator que 
evidenciou uma crescente valorização do ensino de administração no 
país. Essa dinâmica levou, por exemplo, os profissionais formados pela 
escola de Administração de Harvard (hoje uma das maiores referências 
na área) a se equipararem, em termos de status social, a médicos e 
advogados.
No Brasil, a evolução e o desenvolvimento dos cursos de Administração 
que se vê hoje foram marcados por um retrocesso inicial: a Lei 7.988, 
de 1945, que decretou a extinção dos cursos superiores de Administra-
ção e Finanças no País. O intervalo foi longo, tendo as escolas voltado 
a partir da década de 1990 (mais comumente associadas a instituições 
de ensino de Economia e Contabilidade. O hiato cobrou seu preço sob a 
forma de falta de atenção para a gestão pública, em contraste com a do 
setor privado, avalia Kanitz. Foram décadas perdidas em termos de de-
senvolvimento de pesquisas acadêmicas sobre administração pública 
brasileira, que acabou sem subsídios suficientes para alterar os rumos 
das empresas e organizações sob a alçada dos governos.
Por um erro histórico, portanto, ficou faltando à gestão pública no País 
uma ligação fundamental com pesquisas acadêmicas e práticas que po-
deriam ter sido levadas adiante por meio das escolas de Administração. 
Seria extremamente salutar para a sociedade brasileira que os gestores 
públicos pudessem, a cada dia mais, se valer das experiências e ativi-
dades da esfera acadêmica que tanto beneficiam as empresas privadas.

Por Luiz Marcatti e Herbert Steinberg - Sócio e presidente e sócio, 
fundador e presidente do conselho da MESA Corporate Governance.

Foram décadas
perdidas em termos 
de desenvolvimento
de pesquisas
acadêmicas 


